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O gasto do Ministério da 
Saúde com tratamentos contra 
câncer cresceu 66% nos últimos 
cinco anos, saltando de R$ 2,1 
bilhões em 2010 para R$ 3,5 bi-
lhões em 2015. O montante in-

clui recursos para procedimen-
tos como cirurgias oncológicas, 
quimioterapia, radioterapia, 
hormonioterapia e cuidados pa-
liativos.
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VITÓRIA É 
OBRIGAÇÃO

Ouro e recorde com Thiago Braz no salto com vara

Sempre assim. As jogadoras de futebol 
feminino do Brasil costumam dar show na 
primeira fase das principais competições 
(Copa do Mundo e Olimpíadas), mas na 
hora do mata a mata, o time ‘morre’.

Ontem contra a Suécia não foi diferente. 
Se na primeira fase, a equipe liderada por 
Marta se classifi cou com folga, incluindo 
uma goleada por 5 a 1 contra as suecas, na 
semifi nal elas ‘empacaram’ e foram elimina-
das.

O empate em zero a zero no tempo nor-
mal e na prorrogação culminou na decisão 
por pênaltis, onde a Suécia foi melhor e ob-
teve a vaga.

ISAQUIAS 
QUEIROZ 
CONQUISTA 
PRATA NA 
CANOAGEM

Gasto com tratamento 
contra câncer cresce 
66% em cinco anos

A seleção masculina de futebol tem a obrigação de ven-
cer Honduras hoje, às 13 horas, no Maracanã, pelas semi-
fi nais das Olimpíadas e com goleada. 

Esse é o resultado natural que se espera do time, que 
teve difi culdades na primeira fase, mas após o terceiro 
jogo (Dinamarca) começou a engrenar.

Rogério Micale não deu muitas pistas de como a equipe 
deve atuar, porém não deve fazer alterações no sistema e 
nem nas principais peças. 

Neymar, como sempre, é o principal jogador e deve co-
mandar o ataque.

Meninas caem novamente

Thiago Braz conquistou o 
ouro na disputa do salto com 
vara, no Engenhão, na segun-
da-feira (15), com um salto de 
6,03 metros, e além de obter a 
melhor marca de sua carreira, 
cravou o novo recorde olímpico, 
transformando o estádio no pal-
co da primeira grande conquis-
ta do atletismo nos últimos oito 
anos.

Emocionado, o brasileiro 
desfi lou com a bandeira brasi-
leira. Ele travou uma disputa 
eletrizante com o francês Re-
naud Lavillenie, campeão olím-
pico e recordista mundial. Em 
sua última tentativa, Thiago 
Braz superou a marca de 6,03 
metros e deixou o rival pressio-
nado. Sob forte pressão da tor-
cida, o francês não conseguiu 
superar a marca.
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Neymar e Gabriel Jesus comemoram classifi cação

Thiago Braz superou a marca de 6,03 metros e deixou o rival pressionado
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Pokémon GO é usado para abordar 
temas didáticos nas Etecs e Fatecs

Avaliação da Provinha Brasil está 
disponível apenas em versão digital

Brasil é segundo país mais perigoso para 
jornalistas na América Latina, diz ONG

O Ministério das Cidades quer retirar a obriga-
toriedade da instalação de aquecimento solar para 
unidades habitacionais do programa Minha Casa Mi-
nha Vida. A informação foi dada pelo ministro Bruno 
Araújo, que está no Recife. Ele concedeu entrevista, na 
segunda-feira (15), em evento comemorativo aos 194 
anos do Tribunal de Justiça de Pernambuco (TJPE).

De acordo com Bruno Araújo, os aquecedores sola-
res só fazem sentido para algumas regiões do país, en-
quanto em outras o equipamento só tornaria o imóvel 
mais caro, sem que fosse convertido em benefício para o 
morador. “Isso, no Sul e no Sudeste, no inverno, é muito 
bom. Já no Norte e Nordeste, tem pouca utilidade e 
pode ser substituída por outros equipamentos”, disse.

A ideia, segundo o ministro, é substituir o aquecedor 
solar nessas regiões por outro elemento, como um siste-
ma de geração de energia solar ou o uso de um material 
de melhor qualidade na obra, a exemplo do piso.

O aquecedor solar é usado principalmente para a 
água do chuveiro. A instalação do sistema é obrigató-
ria desde a segunda fase do programa nas unidades 
unifamiliares contratadas a partir de 30 de junho de 
2012, nas modalidades Empresas e Entidades, para 
famílias atendidas pela faixa 1 – a de menor renda. O 
custo do equipamento já é incluído no valor do imóvel.

A gestão anterior do Ministério das Cidades apon-
tava o uso da tecnologia como um dos aspectos susten-
táveis do programa. Em 2015, o órgão sustentava que 
havia uma redução na conta de luz de 30%, em média, 
a partir do uso do sistema.

Continuidade dos ajustes
As novidades fazem parte de um histórico de ajus-

tes que vêm ocorrendo no programa desde a mudança 
na Presidência da República, segundo o ministro.
Araújo afi rmou que a extinção do sistema de pontua-
ção indireta do Minha Casa Minha Vida - Entidades 
para o meio rural ocorreu porque os mais qualifi ca-
dos, por esse critério eram organizações “com deter-
minado tipo de posionamento”.

“Sempre apontava para uma entidade com deter-
minado tipo de posicionamento vinculado a determi-
nado partido. Na hora em que tiramos as pontuações, 
criamos critérios mais isonômicos, mais iguais”, 
justifi ca. A pontuação era dada a instituições sem fi ns 
lucrativos, vinculadas a entidades com representação 
em grupos de trabalhos estabelecidos pelo Ministério 
das Cidades ou no Conselho Nacional de Desenvolvi-
mento Rural Sustentável (Condraf).

Outra medida citada por Araújo, considerada posi-
tiva, é a redução da renda máxima para a família que 
recebe subsídio pleno do Minha Casa Minha Vida, de 
R$ 1.800 para R$ 1.600. É a faixa 1, que tem até 95% 
do valor do imóvel coberto pelo Tesouro Nacional. A 
mudança feita pela equipe interina reverteu decisão 
do governo da presidente afastada Dilma Rousseff , em 
setembro do ano passado, quando o programa sofreu 
uma reformulação ampla nas regras e juros dos fi nan-
ciamentos. Na ocasião, o limite da renda era R$ 1,6 
mil, e foi ampliado para o R$ 1,8 mil, agora rebaixado 
novamente.

Desde que chegou ao 
Brasil, o game Pokémon 
GO virou febre. Os pro-
fessores das Escolas Téc-
nicas Estaduais (Etecs) e 
Faculdades de Tecnologia 
(Fatecs) do Centro Paula 
Souza embarcaram nessa 
onda e decidiram usar ele-
mentos do jogo para atrair 
a atenção e o interesse dos 
alunos em temas didáti-
cos abordados nas salas 
de aula.

Na Etec Demétrio Aze-
vedo Júnior, de Itapeva, 
por exemplo, o jogo está 
ajudando nas aulas de tri-
gonometria. O professor 
Eddy Antonini está fa-
zendo sucesso na internet 
com o vídeo em que apa-
rece na classe com os alu-
nos do curso de Eletrôni-
ca ensinando a disciplina 
tendo o jogo como pano 
de fundo. No vídeo, Eddy 
explica como a matemáti-
ca pode ajudar nas estra-
tégias dos competidores.

Outro exemplo vem da 
Etec Prof. José Sant’Ana 
de Castro, de Cruzeiro. O 
professor Anderson Sene 
aplicou os “pokeconcei-
tos” para criar um modelo 
de banco de dados com os 
estudantes do curso técni-
co de Informática integra-
do ao Ensino Médio. “Os 
exemplos do jogo ajudam 
a despertar o interesse do 
jovem, que assimila com 

mais facilidade os conteú-
dos porque é feita uma re-
lação com a realidade do 
seu dia a dia”, diz.

O fenômeno do Poké-
mon GO chamou a aten-
ção dos professores para o 
conceito de “aprendizado 
tangencial”, disse o coor-
denador do curso supe-
rior de Tecnologia em 
Jogos Digitais da Fa-
tec Carapicuíba, Alva-

ro Gabriele Rodrigues.
“Trata-se de uma práti-

ca pedagógica inovadora. 
Cada professor pode apro-
veitar os elementos do 
jogo da forma que quiser, 
tanto nas áreas que envol-
vem recursos tecnológicos 
quanto nas aulas de ge-
ografi a, história e outras 
disciplinas regulares. Não 
há limites para a criativi-
dade”, explica.

A avaliação da Alfabe-
tização Infantil/Provinha 
Brasil será disponibiliza-
da, exclusivamente, por 
meio digital neste segun-
do semestre de 2016. 

A mudança de versão 
impressa para digital re-
presentará uma economia 
de R$ 10 milhões e repas-
sará para as próprias es-
colas a responsabilidade 
pela avaliação.

A segunda etapa da 
prova está acessível des-
de segunda-feira (15) no 
portal do Instituto Nacio-
nal de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais Anísio 

Teixeira – Inep – (http://
http//portal.inep.gov.br/
web/provinha-brasil/kit-
teste/2016). 

A Provinha Brasil é um 
instrumento de avaliação 
processual que apoia o 
trabalho cotidiano dos 
professores. Ela é com-
posta por cinco instru-
mentos, todos eles dis-
ponibilizados no portal: 
teste de leitura/aluno, 
teste de leitura/aplica-
dor, teste de matemáti-
ca/aluno, teste de mate-
mática/aplicador, guia de 
correção.

Cada prova contém 

20 questões. O material 
do professor tem comen-
tários sobre o que cada 
questão é capaz de avaliar, 
permitindo que o exame 
se torne um instrumento 

de intervenção pedagógi-
ca. Acesse os testes e guia 
de correção da segunda 
etapa (http://portal.inep.
gov.br/web/provinha
-brasil/kit-teste/2016).

A organização Repórte-
res Sem Fronteiras (RSF) 
lançou anteontem (15) 
um balanço com o núme-
ro de jornalistas mortos 
no mundo  desde os Jo-
gos Olímpicos de 2012. O 
Brasil está classifi cado em 
2° lugar no ranking dos 
países mais perigosos da 
América Latina para exer-
cer atividade jornalística, 
fi cando atrás, apenas, do 
México. No ranking mun-
dial, o Brasil fi ca em 104ª, 
entre 180 países.

Conforme o estudo, nos 
anos de 2009 e 2014, hou-
ve um aumento no índice de 

violência contra jornalistas, 
somando 321 o número de 
jornalistas vítimas de ações 
violentas no mundo.

Em 2012, por ocasião 
dos Jogos Olímpicos de 
verão, em Londres, havia 
uma média de 22 jorna-
listas mortos de forma 
violenta no Brasil. O au-
mento de assassinatos de 
profi ssionais de imprensa 
começou em 2010. Três 
anos depois, em 2013, a 
violência contra jornalistas 
aumentou por conta das 
manifestações contra o go-
verno. Os jornalistas que 
cobriam os eventos eram 

alvos da polícia e, muitas 
vezes, atacados pelos pró-
prios manifestantes.

Segundo a  Associação 
Brasileira de Jornalismo 
Investigativo (ABRAAJI), 
em 2014, durante a Copa 
do Mundo da FIFA, houve 
um total de 190 casos de 
agressão, envolvendo 178 
profi ssionais.

A campanha Some  
wins don’t deserveme-
dals (Algumas vitórias 
não merecem medalhas) 
visa a  debater assuntos 
relacionados à violência 
contra jornalistas, cha-
mando atenção para pro-

postas fundamentais den-
tro e fora do jornalismo. 
De acordo com a  Repórte-
res Sem Fronteiras, mui-
tos jornalistas morrem 
por estarem investigando 
casos ligados à corrupção, 
à ordem pública e ao cri-
me organizado.

 Repórteres sem Fron-
teiras é uma organização 
não-governamental cria-
da na França por Robert 
Ménard, Rony Brauman e 
Jean-Claude Guillebaud, 
em 1985, com a fi nalidade 
de  defender a liberdade 
de imprensa no mundo. A 
sede da RSF é em Paris.

MINISTÉRIO QUER 
TIRAR OBRIGAÇÃO DE 
AQUECIMENTO SOLAR NO 
MINHA CASA, MINHA VIDA

Divulgação

Thiago Queiroz-AE
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Marcio Fernandes

Pesquisa da FGV indica 
inflação em rítmo menor

Se necessário, imposto aumentará, diz Meirelles

O gasto do Ministério da Saúde com tratamen-
tos contra câncer cresceu 66% nos últimos cinco 
anos, saltando de R$ 2,1 bilhões em 2010 para R$ 
3,5 bilhões em 2015, segundo levantamento da 
pasta feito a pedido da reportagem. O montante 
inclui recursos para procedimentos como cirur-
gias oncológicas, quimioterapia, radioterapia, hor-
monioterapia e cuidados paliativos.

Também cresceu, no período analisado, o nú-
mero de pacientes com câncer atendidos no Siste-
ma Único de Saúde (SUS). Nos últimos cinco anos, 
o volume de doentes em tratamento na rede públi-
ca passou de 292 mil para 393 mil.

Os números são refl exos do aumento de casos 
de câncer no País nos últimos anos e do lançamen-
to de novas terapias e medicamentos de alto custo 
contra a doença. Eles indicam um desafi o para os 
gestores do sistema: com o envelhecimento da po-
pulação, a tendência é que os casos da doença cres-
çam ainda mais e exijam um investimento maior 
nas áreas de prevenção, detecção e tratamento.

“As causas do câncer são divididas em preve-
níveis e não preveníveis. Entre as não preveníveis 
está o envelhecimento da população. A expectati-
va de vida no Brasil aumentou por causa das me-
lhores condições sanitárias, de acesso aos serviços 
da saúde, prevenção e educação. A célula normal, 
com o envelhecimento, vai reduzindo o poder de 
vigilância e reparo contra as agressões. O processo 
de defesa passa a ser mais lento e a célula maligna 
ganha esta corrida”, explica Maria Paula Curado, 
coordenadora do grupo de epidemiologia do A.C. 
Camargo Cancer Center.

Isso explica por que a incidência de câncer é 
maior em pessoas mais velhas. “Vários cânceres 
aumentam com a idade, como o de mama, os tu-
mores gastrointestinais, alguns hematológicos”, 
diz Auro del Giglio, coordenador do HCorOnco e 
da oncologia clínica do Instituto Brasileiro de Con-
trole do Câncer (IBCC) e professor titular de he-
matologia e oncologia da Faculdade de Medicina 
do ABC.

Segundo os especialistas, mesmo entre os cân-
ceres preveníveis, a idade avançada acaba aumen-
tando o risco de desenvolvimento da doença, por-
que o tempo de exposição a fatores cancerígenos, 
como tabaco, é maior. “O câncer é uma doença com 
período de latência longo, ou seja, a carcinogênese 
ocorre pelo menos dez anos antes do aparecimen-
to do tumor. Portanto, a prevenção e redução dos 
fatores de risco podem reverter as chances de de-
senvolvimento da doença”, afi rma Maria Paula.

O Índice de Preços ao 
Consumidor Semanal 
(IPC-S) atingiu variação 
de 0,48%, na segunda 
prévia de agosto, o que 
representa um acréscimo 
de 0,02 ponto percentual 
acima do resultado ante-
rior (0,46%). A apuração 
mostra que diminuiu a 
intensidade de alta, já que 
na primeira prévia, o índi-
ce tinha passado de 0,37% 
para 0,46%.

O levantamento é feito 
pelo Instituto Brasileiro 
de Economia da Funda-
ção Getulio Vargas (Ibre/
FGV), em Recife, Salva-
dor, Rio de Janeiro, São 
Paulo, Belo Horizonte, 
Brasília e Porto Alegre.

Foram constatados 

acréscimos em seis dos 
oito grupos pesquisados 
com destaque para trans-
portes (de 0,32% para 
0,36%) sob a infl uência 
do etanol (de 0,96% para 
2,19%). Em saúde e cuida-
dos pessoais, o índice su-
biu de 0,87% para 0,91%, 
puxado pelos artigos de 
higiene e cuidado pessoal 
(de 2,38% para 2,58%).

No grupo educação, 
leitura e recreação, houve 
alta de 1,10% ante 1,06% 
sob o efeito, principal-
mente, do reajuste dos 
ingressos para show mu-
sical (9,49% para 11,87%). 
Em comunicação, a taxa 
passou de 0,18% para 
0,55% com a tarifa de te-
lefone móvel 1,86% mais 

cara ante uma variação de 
0,01%.

Inversão da queda
Já em habitação, hou-

ve inversão da queda de 
0,01% para uma estabi-
lidade. Nesta classe de 
despesa, a maior contri-
buição foi o aumento nos 
serviços de conserto de 
eletrodomésticos (0,88% 
para 1,13%). E, no grupo 
vestuário, houve ligeira 
elevação (de 0,31% para 
0,32%) e, entre os artigos 
que mais pressionaram 
o índice, está a camisa 
masculina (0,73% para 
1,00%).

Nos dois grupos res-
tantes, foram verifi cados 
aumentos em ritmo me-

nor do que na apuração 
passada: alimentação (de 
0,72% para 0,69%) e des-
pesas diversas (de 0,31% 
para 0,19%).

Os itens que mais pres-
sionaram a infl ação no 
período foram: leite tipo 
longa vida (11%); show 
musical (11,87%); refei-
ções em bares e restau-
rantes (0,82%); perfume 
(4,38%) e plano e seguro 
saúde (1,05%).

Em sentido oposto, 
os itens que mais co-
laboraram para con-
ter o avanço foram: 
batata-inglesa (-18,95%); 
tarifa de eletricidade re-
sidencial (-1,67%); ce-
bola (-26,75%); tomate 
(-9,91%) e alface (-9,13%).

Em cinco anos, 
gasto com 
tratamento contra 
câncer cresceu 66%

O ministro da Fa-
zenda, Henrique Mei-
relles, voltou a dizer 
na segunda-feira, 15, 
que, se for necessá-
rio para o reequilíbrio 
das contas públicas, 
haverá aumento de 
impostos. Segundo 
ele, o governo divul-
ga até o fi nal do mês 
as novas estimativas 
de arrecadação para 
2017. É esse número 
que vai determinar a 
necessidade ou não 
da alta de impostos. 

Segundo Meirel-
les, a economia está 
evoluindo dentro das 
projeções para 2017 
e começa a dar os pri-
meiros sinais de reto-
mada. “As indicações 
são de que vai haver 
crescimento da eco-
nomia e consequen-
te aumento da arre-
cadação. Se isso se 
confi gurar, não será 

necessário aumentar 
impostos. Mas, se for 
necessário, nós va-
mos aprovar (esse au-
mento)”, disse, após 
reunião com analistas 
do mercado fi nancei-
ro em São Paulo.

Mais tarde, Mei-
relles e os ministros 
da Casa Civil, Eliseu 
Padilha, e o interi-
no do Planejamento, 
Dyogo Oliveira, se 
reuniram com o pre-
sidente em exercício, 
Michel Temer, para 
tratar exatamente do 
orçamento de 2017. 
Foram apresentadas 
contas preliminares 
que, mesmo sem a 
defi nição de valores 
de privatizações, não 
preveem aumento 
de impostos, por en-
quanto. Para o ano 
que vem, o governo 
trabalha com uma 
projeção de rombo 

de R$ 139 bilhões nas 
contas.

Os ministros têm 
exatamente 15 dias 
para entregar ao Con-
gresso o detalhamen-
to da proposta de or-
çamento do próximo 
ano, e vão continuar 
rodando os mode-
los de projeções de 
receitas e despesas 
até a próxima sema-
na, quando tentarão 
bater o martelo com 
Temer sobre os nú-
meros da peça orça-
mentária. 

Quando apresen-
tou, no começo de 
julho, a proposta de 
meta fi scal com um 
défi cit de R$ 139 bi-
lhões no próximo ano, 
o governo revelou que 
a conta incluía um re-
forço de receitas de 
R$ 55,4 bilhões, que 
viriam principalmen-
te de concessões de 

serviços e da privatiza-
ção de estatais.

Agora, com a aposta 
de que, passado o pro-
cesso de impeachment 
da presidente afastada, 
Dilma Rousseff , a eco-

nomia terá uma evo-
lução melhor do que a 
prevista anteriormen-
te e de que as receitas 
devem crescer mais 
no próximo ano, essa-
necessidade de refor-

ço deve ser menor. Ou 
seja, o governo trabalha 
com um cenário em que 
será preciso privatizar 
menos e ainda assim 
evitar aumento de im-
postos. 

Governo divulgará 
até o fi nal do mês as 
novas estimativas de 
arrecadação para 2017

A apuração mostra que diminuiu a intensidade de alta, já que na primeira prévia, o índice tinha 
passado de 0,37% para 0,46%
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DECRETO Nº 5.346, DE 04 DE AGOSTO DE 2016. 
 
Declara de utilidade pública, para fins de desapropriação, 
imóvel localizado na Rua Senador Dino Bueno, de 
propriedade da Sociedade Civil de Ensino de 
Pindamonhangaba, necessário para instalações de setor da 
Educação. 

 
 

Vito Ardito Lerário, Prefeito do Município de 
Pindamonhangaba, no uso de atribuições legais, e nos termos do art. 5º, letra “m”, combinado 
com o art. 6º do Decreto nº. 3.365, de 21 de junho de 1941, 
 

D  E  C  R  E  T  A :- 
 

Art.1º. Fica declarado de utilidade pública, para fins de 
desapropriação amigável ou judicial, o imóvel localizado na Rua Senador Dino Bueno nº 119 
(antigo 9), Centro, de propriedade da Sociedade Civil de Ensino de Pindamonhangaba, 
necessário para instalações de setor da Educação, o qual possui as seguintes medidas e 
confrontações: 
 
 “Um prédio assobrado, nesta cidade, na Rua Dino Bueno, 9 (atual 119), esquina da Rua 
Prudente de Moraes e Mal. Deodoro e seu respectivo terreno, que é de forma irregular e mede 
49,60 (quarenta e nove metros e sessenta centímetros) de frente para Rua Senador Dino 
Bueno; 11,80m (onze metros e oitenta centímetros) da frente aos fundos, ao longo do 
alinhamento da Rua Prudente de Moraes; 14,80m (quatorze metros e oitenta centímetros) da 
frente aos fundos, ao longo do alinhamento da Rua Mal. Deodoro, dividindo nos fundos com 
José Corrêa, todo forrado, assoalhado, envidraçado, coberto de telhas comuns, tendo na frente 
que dá para a Rua Senador Dino Bueno, na parte inferior, uma porta de entrada, nove janelas 
e  um portão e na parte assobrada 4 (quatro) janelas e para a frente que dá para a Rua 
Prudente de Moraes, na parte baixa, uma porta e três janelas e na parte assobrada 4 janelas e 
finalmente na parte – fundos – da Rua Mal Deodoro, um portão, tendo diversos cômodos e 
adaptação para hotel.” Transcrição nº 9.235 do livro nº 3-P CRIA. 

 
Art. 2º. A área descrita no artigo 1º será                 

necessária para instalações de Educação. 
 
Art. 3º.  As despesas com a execução do presente Decreto 

oneração o orçamento, na funcional programática 01.12.31.12.361.0013.1019.4.4.90.51.05. 
 
Art. 4º Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação. 

 
Pindamonhangaba, 04 de agosto de 2016. 

 
 
                  Vito Ardito Lerário                                    Jorge Ricardo Baruki Samahá 
                   Prefeito Municipal                                       Secretário de Planejamento 

 

Registrada e publicada na Secretaria de Assuntos Jurídicos em  
04 de agosto de 2016. 
 

Synthea Telles de Castro Schmidt 
Secretária de Assuntos Jurídicos 
















         








             





  
  

  

  
  
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 





  

  
  

  
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  
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  

 


























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  



  



  



  



  


  



  



  



  



  
 





















PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA
ESTADO DE SÃO PAULO

LEI Nº 5.949, DE 11 DE AGOSTO DE 2016.                     

Denomina de PARATY  a Avenida Um, situada no Loteamento Residencial e Comercial Colonial 
Village II, no Bairro Socorro
(Projeto de Lei nº 73/2016, de autoria do Vereador Professor Eric de Oliveira)
Dr. Vito Ardito Lerário, Prefeito do Município de Pindamonhangaba, faz saber que a Câmara de 
Vereadores de Pindamonhangaba aprova e ele promulga a seguinte Lei:
Art. l° Fica denominada de PARATY a Avenida Um, situada no 
Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
Pindamonhangaba, 11 de agosto de 2016.

Vito Ardito Lerário
Prefeito Municipal

Jorge Ricardo Baruki Samahá
Secretário de Planejamento

Registrada e publicada na Secretaria de Assuntos Jurídicos em 11 de agosto de 2016.
Synthea Telles de Castro Schmidt
Secretária de Assuntos Jurídicos

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA
ESTADO DE SÃO PAULO

LEI Nº 5.950, DE 11 DE AGOSTO DE 2016.                                                                                                                                                                                                                                                                                 

Denomina uma rotatória de DORINDO NICOLETTI.
(Projeto de Lei nº 78/2016, de autoria do Vereador José Carlos Gomes - Cal)
Dr. Vito Ardito Lerário, Prefeito do Município de Pindamonhangaba, faz saber que a Câmara de 
Vereadores de Pindamonhangaba aprova e ele promulga a seguinte Lei:
Art. l° Fica denominado de DORINDO NICOLETTI, o espaço livre (rotatória) localizado na Rodovia 
Abel Fabricio Dias, e na estrada que vai até a Fazenda Coruputuba (sentido Pindamonhangaba X 
Moreira César).
Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.
Pindamonhangaba, 11 de agosto de 2016.

Vito Ardito Lerário
Prefeito Municipal

Jorge Ricardo Baruki Samahá
Secretário de Planejamento

Registrada e publicada na Secretaria de Assuntos Jurídicos em 11 de agosto de 2016.
Synthea Telles de Castro Schmidt
Secretária de Assuntos Jurídicos

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA
ESTADO DE SÃO PAULO

LEI Nº 5.951, DE 11 DE AGOSTO DE 2016.                                                                      
Denomina uma rotatória de ANDERSON BALBO (DERSO).
(Projeto de Lei nº 792016, de autoria do Vereador José Carlos Gomes - Cal)
Dr. Vito Ardito Lerário, Prefeito do Município de Pindamonhangaba, faz saber que a Câmara de 
Vereadores de Pindamonhangaba aprova e ele promulga a seguinte Lei:
Art. l° Fica denominado de ANDERSON BALBO (Derso), o espaço livre (rotatória) localizado 
na Rodovia Abel Fabricio Dias, entre o Loteamento Vila São Benedito (Vila Cícero Prado) e o 
Loteamento Portal dos Eucaliptos.
Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.
Pindamonhangaba, 11 de agosto de 2016.

Vito Ardito Lerário
Prefeito Municipal

Jorge Ricardo Baruki Samahá
Secretário de Planejamento

Registrada e publicada na Secretaria de Assuntos Jurídicos em 11 de agosto de 2016.
Synthea Telles de Castro Schmidt
Secretária de Assuntos Jurídicos

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA
ESTADO DE SÃO PAULO

PORTARIA GERAL Nº 4.680, DE 08 DE AGOSTO DE 2016.
Vito Ardito Lerário, Prefeito do Município de Pindamonhangaba, no uso de suas atribuições legais e 
de acordo com o requerimento através do Processo Externo nº 22098/16 e Portaria Geral nº 4.667, 
de 29 de junho de 2016, RESOLVE CESSAR o afastamento do servidor Fabricio Augusto Pereira, 
a partir de 05 de agosto de 2016. 
Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação, retroagindo seus efeitos a 05 de agosto 
de 2016.
Pindamonhangaba, 08 de agosto de 2016.

Vito Ardito Lerário
Prefeito Municipal

Edson Macedo de Gouvêa
Secretário de Administração

Registrada e Publicada na Secretaria de Assuntos Jurídicos, em 08 de agosto de 2016.	
Synthea Telles de Castro Schmidt
Secretária de Assuntos Jurídicos

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA
ESTADO DE SÃO PAULO

PORTARIA INTERNA Nº 9.944, DE 04 DE AGOSTO DE 2016.
Dr. Vito Ardito Lerário, Prefeito do Município de Pindamonhangaba, no uso de suas 
atribuições legais, e em razão do parecer da Comissão Processante acolhido pelo 
Secretário de Administração, Resolve sobrestar pelo período de 1º a 21 de agosto de 
2016, os trabalhos da Comissão constituída através da Portaria Interna nº 9.603, de 
15 de setembro de 2015, Processo Administrativo Disciplinar nº 026/2015.
Esta portaria entra em vigor nesta data.
Pindamonhangaba, 04 de agosto de 2016.

Vito Ardito Lerário
Prefeito Municipal

Edson Macedo de Gouvêa
Secretário de Administração

Registrada e Publicada na Secretaria de Assuntos Jurídicos, em 04 de agosto de 
2016.

Synthea Telles de Castro Schmidt
Secretário de Assuntos Jurídicos

FUNDO DE PREVIDÊNCIA MUNICIPAL
DE PINDAMONHANGABA

==============================================================
CONVOCAÇÃO PARA A 8ª REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
==============================================================
Ficam os Srs. Conselheiros com assento no Conselho de Administração do Fundo 
de Previdência Municipal de Pindamonhangaba convocados para a 8ª reunião do 
respectivo Conselho de Administração, a qual terá lugar na sala de reuniões do 
Departamento de Finanças, sito à Av. Nossa Senhora do Bom Sucesso, n° 1400, 
nesta cidade, com início impreterivelmente às 16horas do dia 24 de agosto do ano 
de 2016.
Constitui a pauta da reunião ora convocada a análise e a deliberação das seguintes 
matérias:
a) Emissão de parecer sobre os balancetes mensais deste exercício do Fundo de 
Previdência (LC n°. 01/2004, art. 10);
b) Aprovação de atos de aposentadoria e de pensão (LC n° 01/2004, inciso V do 
art. 17);
c) Outros assuntos diversos.
Pindamonhangaba, 17 de agosto de 2016.

Sidervan Luiz Alves
Superintendente do FPMP
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cotidiano
Governo volta a discutir programa de 
renovação de frota com setor automotivo

Planalto vai apurar sumiço 
da faixa presidencial

O governo federal 
voltou a discutir com 
entidades do setor au-
tomotivo a possibilida-
de de tirar do papel um 
programa de renovação 
de frota, informaram 
na terça-feira, 16, o mi-
nistro da Indústria, Co-
mércio Exterior e Ser-
viços (MDIC), Marcos 
Pereira, e o presidente 
da Associação Nacional 
dos Fabricantes de Veí-
culos Automotores (An-
favea), Antonio Megale, 
em evento da Federação 
Nacional de Distribuição 
de Veículos Automotores 
(Fenabrave).

Em discurso para os 
participantes do even-
to, o ministro disse que 
está empenhado com o 
projeto e que pretende 
envolver os bancos pú-
blicos para facilitar o 
financiamento. “Já con-
versei com o presiden-
te do Banco do Brasil 
e com o presidente da 
Caixa”, contou. Afirmou 
também que quer ver o 
projeto do programa de 
renovação de frota fi-
nalizado até o fim deste 
ano, para que entre em 
vigor já no ano que vem.

As conversas entre o 
setor e governo come-
çaram no governo de 
Dilma Rousseff e foram 
interrompidas quando 
teve início o processo de 
impeachment da petis-
ta. A iniciativa, batizada 
de Programa de Susten-
tabilidade Veicular, tem 
o objetivo tirar de cir-
culação veículos muito 
antigos e substitui-los 
por veículos novos e 
mais eficientes do pon-

to de vista energético.
As negociações fo-

ram retomadas na se-
mana passada, quando 
Megale se encontrou 
com Pereira em Brasília 
para apresentar a ver-
são preliminar do pro-
jeto. Segundo o presi-
dente da Anfavea, ainda 
não há uma definição de 
que como programa vai 
funcionar e nem qual é 
a previsão de qual será 
o impacto no mercado 
interno de veículos.

O ministro disse que 
recebeu pessoalmente 
do presidente em exer-
cício Michel Temer a 
missão de tocar as con-
versas com o setor. Ao 
todo, 19 entidades do 
setor participam das 
negociações, entre elas 
a Anfavea, a Fenabrave 
e o Sindipeças.

Em linhas gerais, a 
ideia do programa é que 
os proprietários de ve-
ículos antigos ganhem 
um crédito ao trocar o 
antigo por um novo. O 
antigo seria mandado 
para sucata e a troca 
seria voluntária e não 
obrigatória.

Em janeiro, quando 
Dilma ainda estava no 
comando do governo, o 
presidente da Fenabra-
ve, Alarico Assumpção 
Jr, disse que as conver-
sas estavam avançadas e 
que o programa envolve-
ria caminhões com mais 
de 30 anos de uso e car-
ros com mais de 15 anos 
de uso. À época, afirmou 
que o programa resulta-
ria em um aumento anu-
al de 500 mil unidades 
no mercado interno.

A Secretaria de Admi-
nistração da Presidência 
da República instaurou 
processo de sindicância 
para identificar e punir 
os responsáveis pelo 
desaparecimento dos 
presentes recebidos pelo 
ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva e pela 
presidente afastada Dil-
ma Rousseff, que não se 
encontram no acervo do 
Planalto, e pelo sumiço 
da faixa presidencial. 

Levantamento fei-
to no Planalto, após o 
pedido do Tribunal de 
Contas da União (TCU), 

que apura o extravio dos 
presentes, constatou 
que a faixa presidencial 
não está depositada no 
cofre da Presidência da 
República como deveria. 
Segundo informações 
extraoficiais que chega-
ram ao governo, a fai-
xa também não estaria 
no Palácio da Alvorada. 
Com isso, não há conhe-
cimento exato da locali-
zação do objeto.

A nova faixa, com-
prada em 2007 por R$ 
55 mil, foi usada por 
Lula pela primeira vez 
nas comemorações do 

Dia da Independência, 
em 2008. 

De acordo com o re-
latório do tribunal, Lula 
recebeu 568 presentes, 
mas apenas nove peças 
estão no acervo do Pla-
nalto. Já Dilma recebeu 
163 presentes, mas só 
seis foram incorporados 
ao patrimônio da União. 

No fim de semana, 
nota distribuída pela as-
sessoria da presidente 
afastada diz que todos 
os presentes “recebidos 
pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva e 
pela Presidenta Dilma 

Rousseff foram correta-
mente classificados com 
a estrita observância a 
legislação aplicável e 
ao processo de registro 
documental pelo setor 
competente”. Sobre a 
faixa, a assessoria diz 
que serão avaliadas 
“medidas legais cabí-
veis” que serão tomadas 
contra quem cabe a 
guarda da faixa, que é o 
Planalto. 

A nota afirma ainda 
que “há diferenciação en-
tre os bens que integram 
o acervo privado do pre-
sidente da República”.

Bandidos disfarçados de policiais 
roubam e explodem viatura da PM

Bandidos usando uni-
formes de grupos especiais 
da Polícia Civil roubaram 
uma viatura da Polícia Mi-
litar, em Mogi das Cruzes, 
na Grande São Paulo, na 
segunda-feira, 15. Houve 
tiroteio e, na fuga, os cri-
minosos explodiram o ve-
ículo com dinamite. 

Segundo informações 
da PM, o roubo aconteceu 

por volta das 19h30. Os 
bandidos, disfarçados de 
policiais civis, tentaram 
roubar um carro-forte, 
mas se acidentaram. Uma 
viatura da PM parou para 
ajudar, pensando que fos-
sem policiais civis e os mi-
litares acabaram rendidos. 

O comandante do 35º 
Batalhão de Itaquaque-
cetuba, major Felício Ka-

miyama, estava na viatu-
ra oficial, uma Fiat Siena, 
quando foi abordado pelos 
bandidos uniformizados. 
Eles usavam fuzis e não 
despertaram suspeitas. O 
oficial não foi ferido.

Na fuga, houve perse-
guição e tiroteio com PMs 
da cidade. Os bandidos 
seguiram sentido Mauá 
pelo Rodoanel, mas aca-

baram abandonando a 
viatura pouco depois de 
saírem cidade. Eles ex-
plodiram a viatura com 
dinamite.

Policiais militares fize-
ram buscas na região, mas 
ninguém foi preso. O mo-
tivo do ataque será investi-
gado pela Polícia Civil.

O caso será registrado 
no 2º DP de Mogi.

Divulgação

Divulgação

Tecnored Desenvolvimento Tecnológico S.A.
CNPJ/MF nº 31.605.512/0001 - 05 - NIRE 35.300.320.310

Ata da RCA realizada em 23 de Dezembro de 2015
1. Data, Hora e Local: Aos 23/12/15, às 10 hs. 2. Convocação, Presença e Quórum: Totalidade. Verificado, portanto, quórum suficiente 
para a instalação dessa reunião e para as deliberações constantes da Ordem do Dia. 3. Mesa: Stephen Michael Potter - Presidente; Luana 
Paes Loureiro Ribeiro -Secretária. 4. Ordem do Dia: Deliberar sobre a reeleição dos membros da Diretoria. 5. Deliberações tomadas por 
unanimidade: 5.1 a reeleição dos Vinicius Mendes Ferreira, RG M-6.251.981, expedida pela SSP/MG, CPF/MF n° 886.861.676/91, para 
o cargo de Diretor-Presidente, e Rogério Tales Silva Carneiro, RG n° M - 1.256.270, expedida pela SSP/MG, CPF/MF n° 565.563.146/68, 
para o cargo de Diretor de Gestão Corporativa. Os diretores ora reeleitos, com gestão de 22/12/15 a 21/12/18, declaram estar totalmente 
desimpedidos para o exercício de suas funções, nos termos do artigo 147 da Lei 6.404/76. 6. Encerramento: Nada mais. Pindamonhangaba/
SP, 23/12/15. Assinaturas: Mesa: Stephen Michael Potter, Presidente; Luana Paes Loureiro Ribeiro, Secretária. Conselheiros: Stephen 
Michael Potter, Presidente; Luiz Alberto Meriz, Vice-Presidente; e Rogério Tales Silva Carneiro, Conselheiro. Pindamonhangaba/SP, 23/12/15. 
Luana Paes Loureiro Ribeiro - Secretária. Jucesp nº 164.670/16-6 em 14/04/2016. Flávia Regina Britto Gonçalves - Secretária Geral.

Companhia Usina Tecpar
CNPJ/MF n° 03.669.906/0001-91 - NlRE 35.300.320.123

Ata da Assembleia Geral Ordinária, realizada em 28/12/15
1. Data, Hora e Local: Aos 28/12/15, às 10 hs, na sede. 2. Convocação, Presença e Quórum: Totalidade. 3. Mesa: Vinicius 
Mendes Ferreira - Presidente; e Rogério Tales Silva Carneiro -Secretário. 4. Ordem do dia: 4.1 Examinar, discutir e, se for o 
caso, aprovar os Relatórios da Administração e as Demonstrações Contábeis, acompanhadas dos Relatórios dos Auditores 
Independentes, referentes aos exercícios sociais encerrados em 31/12/13 e 2014; 4.2 Aprovar a destinação dos resultados 
dos exercícios sociais encerrados em 31/12/13 e 2014; 4.3 Reeleger os Administradores da Companhia; e 4.4 Aprovar a 
fixação da remuneração anual global dos Administradores relativa ao exercício social 2015. 5. Leitura de Documento: 
Dispensada a Leitura dos documentos, uma vez que todos já eram de conhecimento da única acionista, tendo em vista que 
o Relatório da Administração e as Demonstrações Contábeis, acompanhadas do Relatório dos Auditores Independentes, 
relativos ao exercício social encerrado em 31/12/13 foram publicados, em 30/5/14, no DOESP, às folhas 37 e 38, no Jornal 
“Valor Econômico” à folha E5 e na Tribuna do Norte de Pindamonhangaba, à folha 12; e o Relatório da Administração e as 
Demonstrações Contábeis, acompanhadas do Relatório dos Auditores Independentes, relativos ao exercício social encerrado 
em 31/12/14 foram publicados, em 19/05/15, no DOESP, às folhas 12 e 13, no Jornal “Valor Econômico” à folha E5 e na 
Tribuna do Norte de Pindamonhangaba, à folha 09. 6. Deliberações tomadas: 6.1 A lavratura da presente ata sob a forma 
de sumário, conforme o disposto no artigo 130, § 1º, da Lei n° 6.404/76, ficando o Secretário encarregado de emitir tantas 
cópias quantas forem necessárias ao fiel cumprimento das disposições legais em vigor; 6.2 Os Relatórios da Administração e 
as Demonstrações Contábeis, acompanhadas dos Relatórios dos Auditores Independentes, referentes aos exercícios sociais 
encerrados em 31/12/13 e 31/12/14; 6.3 A alocação dos prejuízos verificados nos exercícios sociais encerrados em 31/12/13 
e 31/12/14, nos valores de R$ 44.044.504,81 e R$ 68.969.924,37, respectivamente, na Conta de Prejuízos Acumulados, cujo 
saldo passará a ser de R$ 202.279.474,87; 6.4 A remuneração global anual dos administradores para o exercício social a 
se encerrar em 31/12/15 no montante de até R$ 18.912,00. A individualização dessa remuneração competirá à Diretoria da 
Companhia, bem como a ratificação da remuneração dos administradores referente ao exercício social findo em 2014, no 
montante de R$ 17.376,00, o qual foi individualizado pela Diretoria da Companhia; e 6.5 A reeleição dos Vinicius Mendes 
Ferreira, RG n° M 6.251 .981, expedida pela SSP/MG, no CPF/MF nº 886.861.676-91, para o cargo de Diretor-Presidente, 
e Rogerio Tales Silva Carneiro, RG nº M1.256.270, expedida pela SSP/MG, CPF/MF nº 565.563.146-68, para o cargo de 
Diretor. Os administradores ora reeleitos para o mandato de 28/12/15 a 27/12/18 declaram estar desimpedidos para o exercício 
de suas funções a teor do disposto no artigo 147, da Lei 6.404/76. 7. Encerramento: Nada mais. Pindamonhangaba/SP, 
28/12/15. Assinaturas: Mesa: Vinícius Mendes Ferreira - Presidente. Rogério Tales Silva Carneiro -Secretário. Acionista: 
Tecnored Desenvolvimento Tecnológico S.A., representada por Vinícius Mendes Ferreira e Rogério Tales Silva Carneiro. 
Pindamonhangaba/SP, 28/12/15. Rogério Tales Silva Carneiro – Secretário. Jucesp nº 164.763/16-8 em 14/04/2016. Flávia 
Regina Britto Gonçalves - Secretária Geral.

Tecnored Desnvolvimento Tecnológico S.A.
CNPJ/MF n° 31.605.512/0001-05 - NIRE n° 35.3.0032031-0
Ata da Assembleia Geral Ordinária realizada em 21/12/15

1. Data, Hora e Local: Aos 21/12/15, às 11hs, na sede. 2. Convocação, Presença e Quórum: Totalidade. Verificada, portanto, a existência 
de quórum suficiente para as deliberações constantes da Ordem do Dia. Presente, ainda, o Stephen Michael Potter, ficando dispensada 
a presença do Auditor Independente. 3. Mesa: Stephen Michael Potter - Presidente; Luana Paes Loureiro Ribeiro - Secretária. 4. Ordem 
do Dia: 4.1 Examinar, discutir e, se for o caso, aprovar o Relatório da Administração e as Demonstrações Contábeis, acompanhadas 
do Relatório dos Auditores Independentes, todos referentes ao exercício social encerrado em 31/12/14. 4.2 Aprovar a destinação 
do resultado do exercício social encerrado em 31/12/14. 4.3 Aprovar a fixação da remuneração anual global dos Administradores 
da Companhia. 4.4 Reeleição dos membros do Conselho de Administração. 5. Leitura de Documentos: Dispensada a leitura dos 
documentos relativos ao exercício social encerrado em 31/12/14, por já serem do conhecimento de todos, urna vez que o Relatório 
da Administração e as Demonstrações Contábeis, acompanhadas do Parecer dos Auditores Independentes, foram publicados, em 
19/5/15, no DOESP, as Folhas 09, 10 e 11 , no Jornal Valor Econômico, às folhas E3 e E4 Tribuna do Norte de Pindamonhangaba, às 
folhas 10 e 11. 6. Deliberações aprovadas por unanimidade dos acionistas presentes: 6.1 A lavratura da presente ata sob a forma 
de sumário dos fatos ocorridos, conforme o disposto no artigo 130, § 1°, da Lei n° 6.404/76, ficando a Secretária encarregada de emitir 
tantas cópias quantas forem necessárias ao fiel cumprimento das disposições legais em vigor; 6.2 o Relatório da Administração e as 
Demonstrações Contábeis, acompanhadas do Parecer dos Auditores Independentes, todos referentes ao exercício social encerrado 
em 31/12/14; 6.3 a destinação do prejuízo auferido no exercício social encerrado em 31/12/14, no valor R$ 76.664.449,12, para a conta 
de “Prejuízos Acumulados”, cujo saldo passará a ser de R$ 243.579.131,52; 6.4. a remuneração anual global dos administradores para 
o mandato de 2015 no montante de até R$ 75.648,00, cuja individualização competirá ao Conselho de Administração; e 6.5 Stephen 
Michael Potter, RNE n° V333.922M, CPF/MF n° 057.858.457-33, como membro efetivo e Presidente do Conselho de Administração, Luiz 
Alberto Meriz, RG nº 042408757, CPF/MF nº 781.906.307-68, como membro efetivo e Vice-Presidente do Conselho de Administração, 
e Rogério Tales Silva Carneiro, RG n° M-1.256.270, expedida pela SSP/MG, CPF/MF n° 565.563.146-68, como membro efetivo do 
Conselho de Administração. Os Conselheiros ora reeleitos, com gestão de 21/12/15 a 20/12/18, Declaram estar totalmente desimpedidos 
para o exercício de suas funções, nos termos do artigo 147 da Lei nº6.404/76. 7. Encerramento: Nada mais. Pindamonhangaba/SP, 
21/12/15. Assinaturas: Mesa. Stephen Michael Potter - Presidente; e Luana Paes Loureiro Ribeiro - Secretária. Acionista: Vale S.A., 
representada por Luana Paes Loureiro Ribeiro. Pindamonhangaba/SP, 21/12/15. Luana Paes Loreiro Ribeiro - Secretária. Jucesp nº 
164.634/16-2 em 14/04/2016. Flávia Regina Britto Gonçalves - Secretária Geral.

Em linhas gerais, a ideia do programa é que os proprietários de veículos antigos ganhem 
um crédito ao trocar por um novo

Ex-presidente 
Lula e presidente 
afastada Dilma 
utilizaram a faixa
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Gabigol e Gabriel Jesus 
evitam favoritismo e dizem 
que Honduras ‘será difícil’

Thiago Braz bate 
recorde e fatura ouro 
no salto com vara

Meninas ‘caem’ no Macaranã

Gabigol e Gabriel Jesus, de 
19 anos cada, e Luan, com 23 
anos, são responsáveis por cin-
co dos seis gols do Brasil nos 
Jogos Olímpicos. Com esse car-
tel, foram os escolhidos para 
falar em uma bem humorada 
entrevista coletiva na véspera 
da semifi nal contra Honduras e 
deram o caminho para a seleção 
passar até a decisão. Embora 
jovens, falaram como jogadores 
experientes. 

“Não acho que elas (seleção 
feminina) fracassaram, fi zeram 
um grande jogo contra um time 
complicado. É claro que fi camos 
tristes por elas terem perdido 
nos pênaltis. O Maracanã es-
tará lotado, tomara que a pres-
são seja motivante, não deixe a 
gente pesado para jogar ou com 
alguma dúvida”, declarou Ga-
bigol, que emendou com outro 
comentário. 

“A gente está acostumado a 
ter pressão desde pequeno, dis-
putamos várias fi nais, semifi -
nais... é claro que agora é uma 
semi no Brasil. Mas o Neymar 
fala uma coisa importante: a 
torcida não vai invadir o campo 
e agredir a gente. Temos que jo-
gar futebol, isso não é algo que 
dá medo, terror. Fazemos uma 
coisa maravilhosa, jogar fute-
bol”, acrescentou o atacante do 
Santos. 

Gabriel Jesus, por sua vez, 
falou sobre a necessidade de 
passar por um rival que se de-
fende muito bem. “É o jeito 
brasileiro de jogar. Nossa equi-
pe vem mostrando não só nos 
últimos dois, mas nós quatro, 
que trabalhamos bem a bola, 
temos paciência para fazer gol 
ou criar chances. A gente traba-
lhou muito, assistimos a alguns 
vídeos deles e vamos com tudo 

amanhã, só com o objetivo de 
ganhar o jogo. Honduras nunca 
vai ser fácil, mas vamos traba-
lhar para passar para a fi nal”, 
acrescentou o atacante palmei-
rense. 

Considerado o diferencial para 
a equipe mudar de realidade após 
dois jogos ruins na Olimpía-
da, Luan minimizou o próprio 
papel. “Desde o primeiro jogo, 
faltava o gol pra gente. Nos dois 
primeiros era mais ansiedade. 
Não fui determinante para sair 
os gols, mas procurei ajudar 
quando entrei, e sabia da impor-
tância do gol para nos tirar esse 
peso. Como temos um ataque 
desse, se espera muito. O gol foi 
importante para dar confi ança e 
fazer grandes partidas”, disse o 
gremista. 

A partida acontece hoje, às 13 
horas, e o Brasil tem obrigação 
de vencer e bem.

Brasil comemora gol de Gabriel Jesus contra a Dinamarca

ISAQUIAS QUEIROZ FICA 
COM PRATA NA CANOAGEM

Com o tempo de 3min-
58seg529, o brasileiro 
Isaquias Queiroz con-
quistou ontem (16) a 
medalha de prata na 
canoagem de velocidade 
dos Jogos Olímpicos Rio 
2016.

O atleta fi cou atrás 
do alemão Sebastian 
Brendel, que fechou a 
prova com o tempo de 
3min56seg926. O bronze 
fi cou com o canoista da 
República da Moldova, 
Serghei Tarnovschi, com 
4min00seg852.

Isaquias Queiroz, de 
22 anos, chegou a lide-
rar a prova, mas perdeu 
força no fi nal, oportuni-
dade bem aproveitada 
pelo adversário alemão. 
Desde as primeiras bate-
rias, Sebastian Brendel 
já era cotado como um 
dos principais rivais do 
brasileiro na disputa por 
medalhas.O competidor vai disputar mais duas provas

Thiago Braz surpreendeu os 
favoritos e conquistou o ouro na 
disputa do salto com vara, no 
Engenhão, na segunda-feira (15). 
O brasileiro saltou 6,03 metros 
e, além de obter a melhor marca 
de sua carreira, cravou o novo 
recorde olímpico, transformando 
o estádio no palco da primeira 
grande conquista do atletismo nos 
últimos oito anos.

A última medalha do Brasil 
no atletismo havia sido o ouro de 
Maurren Maggi, no salto em dis-
tância nos Jogos de Pequim-2008, 
na China. “É campeão”, gritavam 
os torcedores no Engenhão. Emo-
cionado, o brasileiro desfi lou com 
a bandeira brasileira.

O brasileiro travou uma 
disputa eletrizante com o fran-
cês Renaud Lavillenie, campeão 
olímpico e recordista mundial. 
Em sua última tentativa, Thiago 
Braz superou a marca de 6,03 
metros e deixou o rival pres-
sionado. Sob forte pressão da 
torcida, o francês não conseguiu 
superar a marca do brasileiro. 
Pertencia a ele o recorde olímpi-

co, de 5,97 metros, registrado em 
Londres, onde faturou o ouro há 
quatro anos.

Os torcedores novamente se 
comportaram como se estivessem 
diante de um jogo de futebol. O 
francês era o rival e, mesmo con-
trariando a ética desportiva, foi 
vaiado. Em sua última tentativa, 
Renaud Lavillenie, pouco antes 
de saltar, fez o sinal de negativo, 
reprovando a atitude. “Vamos res-
peitar a concentração dos atletas 
independente de sua nacionalida-
de”, pediu o locutor.

No fi nal da prova, a exemplo 
do brasileiro, Renaud Lavillenie 
(5,95 metros) e o norte-americano 
Sam Kendriks (5,85 metros) tam-
bém desfi laram com as bandeiras 
de seus países. Decepcionados, 
os franceses não acreditavam, 
pois esperavam o bicampeonato 
olímpico.

O brasileiro teve uma grande 
noite. No primeiro salto, ele con-
seguiu superar 5,65 metros com 
facilidade. No fi nal, a vitória com 
a marca inédita de 6,03 metros 
sobre o campeão olímpico.

O brasileiro saltou 6,03 metros e cravou o novo recorde olímpico

A seleção brasileira feminina 
de futebol parou na retranca da 
Suécia, foi derrotada nos pênaltis, 
na terça-feira (16), no Maracanã, 
e foi eliminada de jogo válido pela 
semifi nal da Rio-2016. Cristiane, 
de volta após lesão, e Andressinha 
desperdiçaram suas cobranças. A 
goleira Bárbara pegou um, mas 
não foi sufi ciente.

Andressinha desabou no gra-
mado, Marta foi às lágrimas, mas 
das arquibancadas ouviram certo 
alento. 

O time de Vadão segue na 
briga pela medalha de bronze, 
que tem disputa agendada para a 
sexta-feira (19), em Itaquera.

Sob um calor de 27ºC em pleno 
inverno, o Brasil passou longe de 
encontrar a facilidade que teve 
na outra vez em que enfrentou a 
mesma Suécia no torneio, um 5 a 1 
pela fase de grupos. Apesar de ter 
quase 70% de posse bola, pouco 

levou perigo à meta rival nos 90 
minutos do tempo regular e mais 
30 de prorrogação. Nos pênaltis, 
a goleira sueca Lindahl brilhou. 

Marta, que nas quartas de fi nal 
contra a Austrália fechou a série 
brasileira perdendo pênalti, desta 
vez bateu a primeira cobrança e 
marcou. Schelin, a capitã rival, 
empatou. Cristiane foi para a bola 
na sequência e perdeu, com tiro 
no meio do gol. Bárbara deixou 
tudo igual, ao pegar a cobrança 
de Asllani.

Andressa Alves recolocou o 
Brasil à frente. Seger também fez. 
Rafaelle, na quarta cobrança do 
Brasil, converteu, um chute certei-
ro no canto esquerdo. Fischer, ído-
lo das suecas, que fez boa partida, 
empatou outra vez.

Andressinha foi a dona da úl-
tima cobrança das anfi triãs e per-
deu ao parar na goleira Lindahl. 
Dahlkvist decidiu a parada.

Marta encara zagueira da Suécia em semifi nal

Divulgação
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Thiago Braz bate 
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